
Transpo e menos, 

  c° 
A dministrar a escassez. Esta 

foi a palavra de ordem, em 
obediência à diretriz do pró- 

prio presidente da República, 
João Figueiredo, adotada pelo 
ministro Cloraldino Severo, des-
de que assumiu a Pasta dos 
Transportes. Tirar o máximo da 
estrutura existente, de forma a 
obter os melhores resultados, 
sem a necessidade de grandes in-
vestimentos. 

Mas, apesar da falta de recur-
sos e das necessidades do Pais 
em matéria de transportes, prin-
cipalmente no que diz respeito às 
exportações, o saldo desse Gover-
no é positivo, já que se conseguiu 
aumentar a produtividade do se-
tor, nas diversas áreas que com-
põem o complexo de transportes 
do País. 

Foi assim com a modalidade 
ferroviária, que em matéria de 
produtividade de transporte ba-
teu todos os recordes históricos 
do Pais; foi assim com os trans-
portes públicos urbanos, cuja me-
lhoria se faz sentir à primeira 
vista; foi assim com o sistema 
portuário que, apesar do incre-
mento das exportações, deu pleno 
atendimento ao esforço exporta-
dor nacional. 

Utilizar toda a estrutura dis-
ponível; eliminar os, entraves bu-
rocráticos, desnecessários, que 
comprometam o bom andamento 
do sistema; e, sobre isso, usar a 
imaginação, para substituir a au-
sência de recgsos que permitis-
sem grandes investimentos. 

Usar a imaginação, no caso, foi 
buscar a participação, dentro dos 
novos ares de abertura política, 
de todos os segmentos da socieda-
de na administração dos proble-
mas de transporte. Afinal, "ser-
viço público é servir ao público. E 
com a participação dele". Esta 
foi a filosofia adotada pelo Minis-
tério dos Transportes. 

Nesse sentido, realizou-se am-
pla pesquisa, em todas as regiões 
do País, para recolher sugestões 
e críticas da população em rela-
ção aos transportes coletivos ur-
banos e também no que diz res-
peito ao transporte rodoviário de 
passageiros, interestadual e in-
ternacional. 

Mas não foram ouvidos apenas 
os usuários. No caso do transpor-
te interestadual e internacional 
por ônibus, todos os segmentos, 
de urna forma ou de outra inte-
ressados na questão, fizeram 
criticas e sugestões que resulta-
ram nas diversas , mudanças efe-
tuadas no setor, como a seleção 
de pontos de parada e de aooio, 
capacitados a dar o melhor aten-
dimento possível, em matéria de 
conforto, higiene e alimentação 
aos passageiros. 

Essas críticas e sugestões es-
tão hoje nas mãos do presidente 
João Figueiredo, em forma de re-
gulamento, onde se dedica um 
capítulo especial aos direitos dos 
usuários, objetivo maior do servi-
ço prestado. Foi dessa forma 
também, com a abertura da ad-
ministração à participação da so-
ciedade, que se elaborou o regu-
lamento do transporte rodoviário 
de cargas no País, quando se ou-
viu todos os segmentos interessa-
dos, desde os grandes transporta-
dores ao caminhoneiro de um só 
veículo. 

IAD 

rou, em 1984, todos os recordes 
históricos do setor em produtivi-
dade, transportando 77,8 milhões 
de toneladas-úteis de carga e 33,8 
milhões de toneladas por 
quilômetro-útil, superando em 
11,5 e 14,2 por cento, respectiva-
mente, o trabalho realizado em 
1983. 

Registrou-se também um au-
mento de produtividade dos va-
gões, em 13 por cento; dos carros, 
em 14,6 por cento; e dos funcioná-
rios da Rede Ferroviária Fede-
ral, em 10 por cento. O quadro de 
pessoal da Rede foi ampliado 
com a contratação de mais 3.500 
novos empregados, chegando-se 
ao total de 81 mil funcionários. 

A politica desenvolvida no se-
tor permitiu, pela primeira vez, 
que a Rede Ferroviária Federal 
equilibrasse a sua balança de re-
ceita e despesa, principalmente 
através do trabalho de gerencia-
mento e da racionalização do ser-
viço. 

No setor portuário, a ênfase foi 
para os aspectos operacionais, 
com a adoção de medidas volta-
das para o aumento da eficiência 
dos portos, elevando-se a produti-
vidade da estrutura existente, 
com o reapalheramento dos prin-
cipais portos brasileiros. 

Além do programa de reapare-
lhamento, o projeto de desburo-
cratização da administração por-
tuária -- reduzindo em até 50 por 
cento o número de documentos 
utilizados nos portos do Rio de Ja-' 
neiro, Vitória, Salvador, e Forta-
leza -- e a abertura dos portos à 
participação dos diversos seg 
mentos interessados possibilita-
ram uma maior produtividade do 
sistema. 

Os portos brasileiros movimen-
taram, ano passado, 310 milhões 
de toneladas de mercadoria, su-
perando em 19 por cento o traba-
lho realizado em 1983. A exporta-
ção de longo curso fechou o ano 
com 140 milhões de toneladas, 
contra 112 milhões de toneladas, 
no ano anterior. 

Apesar da escassez de recursos, 
Assim se fez também com o 

transporte ferroviário de passa-
geiros e de cargas. Publicou-se 
no Diário Oficial da União, com 
larga antecedência, o projeto de 
regulamentação, para recebi-
mento de criticas e sugestões que 
levassem à edição de um regula-
mento, na medida do possível, sa-
tisfatório para todas as partes 
iteressadas na operação do siste-
ma. 

Com o sistema portuário não 
foi diferente, também dentro da 
filosofia de que "o porto não é de 
ninguém eSpecificafflente, o por-
to é da sociedade". E ai foi feito, 
considerando-se todo o complexo 
de transportes do País, o trabalho 
mais importante de desburocrati-
zação, com a eliminação pratica-
mente de todos os papéis desne-
cessários, complicadoras da ope-
ração portuária. 

Como no caso do transporte ro-
doviário interestadual e interna-
cional de passageiros, criou-se o 
Conselho de Usuários do Porto, 
com a participação de represen 
tantes de todos os' segmentos liga- 

mais de 4 mil quilômetros de est 
dos à operação dos portos no Bra- 
sil. Os resultados. embora mo- 
destos diante da necessidade do 
País, estão aí: no setor ferroviá- 
rio, todos os recordes históricos 
em matéria de produtividade de 
transportes foram batidos, isso 
sem a realização de grandes in- 
vestimentos. Na'área de trans- 
portes urbanos, os resultados 
também são evidentes. Situação 
equivalente se registra no setor 
portuário, que apresenta hoje, 
embora ainda haja muito por fa- 
zer, Rostos bem aparelhados e, 
principalmente, bem administra- 
dos, permitindo operações rápi 
das e seguras de embarque e de- 
sembarque, o que facilita as ex- 
portações. 
DESEMPENHO 

No setor rodoviário, a priorida-
de, ditada mesmo pela escassez 
de recursos, foi conservar a ma-
lha rodoviária existente, procu-
rando m_anter as condições de 
tráfego e segurança. Ainda as 
sim, uma grande obra foi feita: a 
construção da Rodovia Marechal 
Rondon, a BR-364, ligando, por 

radas foram abertos 
asfalto, Cuiabá, no Mato Grosso, 
a Porto Velho, em Rondônia, nu-
ma extensão de 1.442 quilôme-
tros. 

Foram pavimentados, durante 
o ano passado, 1.072 quilômetros 
de rodovias, 33 por cento a mais 
que em 1983. Além disso, foram 
restauradas 2.128 quilómetros de 
estradas, 80 por cento a mais que 
no ano anterior, e feito tratamen-
to preventivo em 2.138 quilôme-
tros de rodovias federais. 

Durante o Governo do presi-
dente João Figueiredo, foram pa-
vimentados 4.000 quilómetros de 
rodovia em todo o País, além da 
construção de 23.303 pontes e via-
dutos, com destaque para a Rodo-
via Regis Bittencourt, no Rio 
Grande do Sul, 

O Programa Nacional de Es-
tradas Alimentadoras permitiu a 
construção de 4.200 quilõmetros 
de estradas' em todo o território 
nacional, destinadas ao escoa-
mento da produção agrícola das 
áreas rurais para os centros de 
consumo: 

O transporte ferroviário supe- 
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